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Esporte

Fase macrorregional do Bom de Bola define
classificados para a final; veja as equipes

Viaje Paraná mostra potencial turístico do
Estado a mais de 70 agentes no Europlus
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semana os finalistas da fase macror-
regional dos Jogos Escolares Bom
de Bola, competição exclusiva de
futebol de campo que integra os Jo-
gos Oficiais do Estado. Entre os
dias 18 e 21 de setembro, oito mu-
nicípios (Curitiba, São João do Tri-
unfo, Itapejara D’Oeste, Assis Cha-
teaubriand, Barbosa Ferraz, Tunei-
ras do Oeste, Cambé e Santo An-
tônio do Paraíso) foram sede dos
confrontos que reuniram mais de
3,1 mil participantes entre atletas e
comissões técnicas.

| Página 8

Paraná assina convênios do Asfalto Novo,
Vida Nova com 42 municípios do Sudoeste

O Viaje Paraná, órgão de promoção turísti-
ca do Governo do Estado, apresentou ao lon-
go da ultima semana o potencial do turismo a
um total de 73 agentes de viagens e profissio-
nais do turismo em diferentes municípios do
Brasil. As ações aconteceram por meio de Ro-
adshows da operadora Abreu e durante pales-
tra em evento da Europlus.

Os públicos impactados pelo turismo para-
naense têm como foco as vendas para diferen-
tes perfis de clientes. Os Roadshows da Abreu
no estado de São Paulo, em São José do Rio
Preto (dia 16) e Campinas (dia 18), somaram
cerca de 40 profissionais. Tais agentes têm como
foco de atuação o atendimento e a venda de
pacotes turísticos ao público dos dois municí-
pios paulistas.

Já o encontro da operadora Europlus reuniu,
na quinta-feira (18), 33 agentes de viagens em
Porto Alegre (RS). Os profissionais trabalham
de maneira centralizada com turistas da capital
gaúcha e arredores, outro público de interesse
ao Paraná. | Página  2

O Governo do Paraná, por meio da
Secretaria de Estado das Cidades (Se-
cid), realizou na sexta-feira (19), em Dois
Vizinhos, a assinatura de convênios do
programa Asfalto Novo, Vida Nova
voltado à Região Sudoeste. O evento,
sediado no Parque de Exposições da
Sociedade Rural Vale do Iguaçu, mar-
cou um momento histórico para os 42
municípios que integram a Associação
dos Municípios do Sudoeste do Paraná
(Amsop), com a confirmação de inves-
timentos que somam R$ 314 milhões
em mais de 50 projetos de infraestrutu-
ra urbana.

O programa, considerado o maior
de urbanização da América do Sul, tem
como objetivo transformar a realidade
das cidades paranaenses por meio da
pavimentação de vias em leito natural e
da substituição da iluminação pública
por tecnologia LED.

Itaipu triplica diversidade florestal
nos arredores do reservatório

Além dos procedimentos operacionais e atualização tecno-
lógica para seguir como uma das principais geradoras de energia
limpa do país, a usina hidrelétrica de Itaipu, em Foz do Iguaçu,
no Paraná, mantém uma atividade para garantir a produção de
eletricidade pelas próximas décadas: a proteção ambiental.

Na última quinta-feira (18), a hidrelétrica divulgou o resulta-
do de um inventário inédito referente à área de preservação nos
arredores do reservatório de Itaipu, localizado na fronteira en-
tre Brasil e Paraguai. O estudo revelou que, em 40 anos, pratica-
mente triplicou a diversidade na faixa preservada. | Página 6

Estado vai lançar cursos de qualificação com
foco na Indústria 4.0 para oito cidades

Destaques

O Governo do Estado, por meio da Secretaria do Trabalho,
Qualificação e Renda (SETR), assina na terça-feira (23) o Termo
de Reinvestimento do Projeto Qualificação para Indústria 4.0.
O objetivo do projeto é capacitar profissionais para compreen-
der, desenvolver e aplicar conceitos e tecnologias da Indústria 4.0,
com foco em automação industrial, Internet das Coisas (IoT),
sistemas robóticos e controladores lógicos programáveis (CLPs).

 | Página 6
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MUPA oferece diversas atividades
na 19ª Primavera dos Museus

De 23 a 28 de setem-
bro, o Museu Paranaense
(MUPA) integra a progra-
mação da 19ª Primavera
dos Museus com uma sé-
rie de atividades gratuitas
voltadas a diferentes pú-
blicos. Sob o tema “Mu-
seus e Mudanças Climáti-

cas”, o Instituto Brasileiro
de Museus (Ibram) promo-
ve a iniciativa nacional que
estimula a reflexão sobre o
papel dessas instituições na
preservação do patrimônio
cultural e ambiental diante
dos desafios climáticos atu-
ais.

No dia 26, sexta-feira,
das 14h às 16h30, será
realizado o encontro
“Sustentabilidade em
Museus e práticas educa-
tivas envolvendo esco-
las”, voltado a professo-
res e educa

 | Página 2

Ponte de Guaratuba ganha passagens de
fauna para proteger animais silvestres

A construção da
nova Ponte de Guara-
tuba, além de represen-
tar um avanço históri-
co na mobilidade entre
os municípios de Ma-
tinhos e Guaratuba,
também tem se desta-

cado por um aspecto es-
sencial: o cuidado com
a fauna local. Desde ju-
nho, está em andamen-
to a instalação de dispo-
sitivos de passagem de
fauna, estruturas que per-
mitirão a travessia segura

de animais silvestres
sob a rodovia, contri-
buindo para a conser-
vação da biodiversida-
de e para a reconexão
entre fragmentos flores-
tais cortados pela via.

| Página 4
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MUPA oferece diversas atividades
na 19ª Primavera dos Museus

De 23 a 28 de setem-
bro, o Museu Paranaense
(MUPA) integra a progra-
mação da 19ª Primavera
dos Museus com uma sé-
rie de atividades gratuitas
voltadas a diferentes pú-
blicos. Sob o tema “Mu-
seus e Mudanças Climáti-
cas”, o Instituto Brasileiro
de Museus (Ibram) pro-
move a iniciativa naci-
onal que estimula a re-
f lexão sobre o papel
dessas instituições na
preservação do patri-
mônio cultural e ambi-
ental diante dos desafios
climáticos atuais.

No dia 26, sexta-feira,
das 14h às 16h30, será re-
alizado o encontro “Sus-
tentabilidade em Museus
e práticas educativas en-
volvendo escolas”, volta-
do a professores e educa-

dores. A programação in-
clui uma visita às exposi-
ções do MUPA, exploran-
do conexões entre ciência,
arte e educação em espa-
ços não formais de ensi-
no.

Em seguida, acontece
uma mesa de conversa
com o Núcleo Educativo
do museu e a convidada
Camila Silveira da Silva,
que propõe uma reflexão
sobre sustentabilidade nos
museus e o papel de edu-
cadores em práticas ali-
nhadas aos Objetivos de
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda
2030 da ONU.

No fim de semana, o
jardim do MUPA recebe
duas atividades especiais.
O espaço, que abriga es-
pécies vegetais, abelhas
nativas e obras de arte,

será transformado em um
ambiente de experimenta-
ção, observação e expres-
são.

No sábado (27), das
10h às 12h, acontece o en-
contro “Risco Aberto”,
com o artista Bruno
Romã. A proposta é aber-
ta a todas as pessoas inte-
ressadas em desenhar e,
sobretudo, em experimen-

tar processos, comparti-
lhar vivências e se des-
prender de resultados. A
atividade tem caráter
horizontal, sem condu-
ção formal, e cada par-
t icipante pode trazer
seus próprios materiais
ou utilizar os disponibi-
l i zados  pe lo  museu .
Não é necessário inscrição
prévia.

Encerrando a progra-
mação, no domingo (28),
das 11h às 12h30, será re-
alizada a mediação “Jar-
dim do MUPA em Diá-
logo: Tramas Vivas sobre
Memória e Contempla-
ção”. O percurso, aberto
a todos os públicos e sem
necessidade de inscrição,
apresenta o jardim como
patrimônio vivo, articulan-
do memória material e
imaterial e convidando à
obser vação da f lora ,
dos polinizadores e das
esculturas presentes no
espaço.

Fundado em 1876, o
Museu Paranaense (MUPA)
é o terceiro mais antigo
do país. Ao longo de
sua trajetória, passou por
mudanças estruturais e
conceituais, redefinindo
sua missão e sua relação

O Viaje Paraná, órgão
de promoção turística do
Governo do Estado,
apresentou ao longo da
ultima semana o potenci-
al do turismo a um total
de 73 agentes de viagens
e profissionais do turismo
em diferentes municípios
do Brasil. As ações acon-
teceram por meio de Ro-
adshows da operadora
Abreu e durante palestra
em evento da Europlus.

com a sociedade. Hoje,
vive um processo de res-
gate de sua história e de
fortalecimento institucio-
nal, investindo em novas
narrativas expositivas,
metodologias de pesqui-
sa e na reformulação de
sua identidade e comuni-
cação.

Atualmente, o MUPA
busca consolidar-se como
agente cultural de desta-
que, alinhado aos propó-
sitos da Secretaria da Cul-
tura. Para isso, propõe-se
a ser uma plataforma pú-
blica e plural de engaja-
mento, dedicada ao diálo-
go entre diferentes pers-
pectivas, à criação de ima-
ginários e ao estímulo de
narrativas diversas, ampli-
ando a escuta e valorizan-
do as diferenças.

(AENPR)
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Entre arte e natureza

Viaje Paraná mostra potencial turístico do
Estado a mais de 70 agentes no Europlus

Os públicos impacta-
dos pelo turismo parana-
ense têm como foco as
vendas para diferentes
perfis de clientes. Os Ro-
adshows da Abreu no es-
tado de São Paulo, em São
José do Rio Preto (dia 16)
e Campinas (dia 18), so-
maram cerca de 40 pro-
fissionais. Tais agentes têm
como foco de atuação o
atendimento e a venda de
pacotes turísticos ao pú-

blico dos dois municípios
paulistas.

Já o encontro da ope-
radora Europlus reuniu,
na quinta-feira (18), 33
agentes de viagens em
Porto Alegre (RS). Os
profissionais trabalham de
maneira centralizada com
turistas da capital gaúcha
e arredores, outro públi-
co de interesse ao Paraná.

Um Roadshow é um
evento itinerante, onde

uma série de apresenta-
ções ou exposições de
produtos, serviços e mar-
cas é feita de maneira
constante, passando com
esse mesmo formato por
diferentes cidades e locais
em sequência. A principal
marca apresentada aos
agentes durante os encon-
tros foi o turismo do Pa-
raná.

“Com as ações locali-
zadas, em municípios es-

tratégicos, conseguimos
centralizar alguns públicos-
alvo importantes ao turis-
mo do Estado. É nessas
ocasiões que captamos as
agências de viagens que
mais produzem para a
operadora dentro do des-
tino, gerando resultado”,
disse Eduy Azevedo, ge-
rente de Relações com o
Mercado do Viaje Paraná.

Os Roadshows inte-
gram a estratégia do Viaje

Paraná de promoção do
turismo estadual. Tam-
bém fazem parte dessa
ação os famtours, as gran-
des convenções e apresen-
tações em eventos ao re-
dor do Brasil. Ao todo, o
Estado tem a marca de
mais de 20,3 mil empre-
sários e profissionais do
turismo impactados pelo
órgão de promoção, des-
de janeiro de 2024.

 (AENPR)

Museu Casa Alfredo Andersen promove
bate-papo com a artista Juliane Fuganti

O Museu Casa Alfredo
Andersen recebe na quar-
ta-feira (24), às 19h, a ar-
tista visual Juliane Fuganti
para um bate-papo sobre
sua trajetória, o processo
criativo e como os proces-
sos técnicos se desenvolve-
ram ao longo do tempo. O
encontro é livre e gratuito,
sem a necessidade de ins-
crições prévias.

A conversa terá como
foco a escolhas da artista,
a criação do jardim imagi-

nário, a exposição “Afinida-
des”, reflexões sobre o Mo-
dernismo e o Contemporâ-
neo, além de proporcionar
um ambiente de trocas
com Juliane.

A linha de pesquisa dela
transita entre o figurativo
e o abstrato, tendo a paisa-
gem como poética. A par-
tir da gravura transfere as
superfícies arranhadas para
telas e também utiliza ele-
mentos da cerâmica para
completar suas obras.

Juliane Fuganti, nascida
em Joaçaba em 1963, vive
e trabalha em Curitiba. Pos-
sui mestrado em Artes Vi-
suais, na Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA) e
especialização e graduação
em Artes, na Embap-
Unespar, onde foi profes-
sora de Artes por mais de
25 anos e também atuou
como diretora de Centro de
Artes.

Em outubro de 2024,
assumiu a direção do Mu-

seu de Arte Contemporâ-
nea no Paraná (MAC-PR).

Como artista participou
de Mostras de Desenho,
diversos Salões de arte,
Mostras de gravura e bi-
enais pelo Brasil. Reali-
zou exposições individu-
ais e coletivas também
no Exterior em cidades
como Londres, Madrid,
Lisboa, Porto, Frankfurt,
Berlim, Paris, Lyon, São
Petersburgo e Nova York.
(AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(15 a 21 de setembro)

FINANÇAS & MERCADO

Ibovespa bate recorde: índice fechou a 143.546 pon-
tos em 15/09/2025, impulsionado pela expectativa de
cortes de juros nos EUA.

Crédito segue caro: mesmo com pressão de defla-
ção, a Selic continua em 15%, mantendo empréstimos
pesados para empresas.

EMPREENDEDORISMO

Plano Brasil Soberano: governo anunciou medidas
de apoio para MEIs, micro e pequenas exportadoras afe-
tadas pelo tarifaço dos EUA, com crédito emergencial e
prazos especiais para tributos.

AGRONEGÓCIO

Exportações em alta: Anec projeta 6,75 milhões de
toneladas de soja exportadas em setembro (+8% sobre
2024).

Setor forte: no acumulado do 1º semestre de 2025,
agro brasileiro já exportou mais de US$ 82 bilhões.

POLÍTICA E IMPACTOS

Tarifaço dos EUA continua pressionando setores in-
dustriais (têxteis, móveis e metalurgia), exigindo adapta-
ção das empresas brasileiras.

Debate fiscal: Congresso discute medidas de compen-
sação ao setor privado para mitigar impactos das tarifas e
estimular investimento interno.

DICA ESTRATÉGICA EMPRESARIAL

Inflação baixa não é sinônimo de economia saudável.
A deflação observada nos últimos meses reflete queda

no consumo e enfraquecimento do poder aquisitivo da
população. Para empresários, o foco deve estar em pro-
teger margens de lucro, reforçar a liquidez e reavaliar
custos fixos.

No agronegócio, o câmbio mais alto abre oportunida-
des de exportação, mas exige gestão de riscos com con-
tratos futuros e controle logístico.

A visão estratégica para esta semana é: seja conserva-
dor nos gastos, seletivo nos investimentos e atento às
mudanças políticas, aproveitando o dólar forte para am-
pliar receitas externas, mas sem descuidar do mercado
interno em retração.

Fonte dos dados: Banco Central, IBGE, B3,
Anec, Fenacon, Reuters, Notícias Agrícolas.

O Paraná está se tornando mo-
delo em gestão fiscal no Brasil, com
Capag A do Tesouro Nacional, im-
plementação de metodologias mais
modernas de relacionamento com
os contribuintes e um time de eco-
nomistas que tem auxiliado a mo-
nitorar a execução orçamentária.

Esse último ponto está garantin-
do que os recursos públicos sejam
aplicados de forma mais eficiente
e equilibrada, revertendo um padrão
histórico de concentração de des-
pesas no fim do ano. A inovação
da Secretaria da Fazenda tem im-
pulsionado o impacto de investi-
mentos em áreas essenciais como saú-
de, educação e ciência e tecnologia.

A principal mudança está na li-
beração de recursos. Com base em
estimativas mais realistas, o novo
sistema prevê a distribuição das
despesas ao longo do ano, permi-
tindo que as secretarias executem
seus projetos com mais planejamen-
to e tranquilidade.

“Na prática, isso significa que
projetos e políticas públicas podem
ser executados com mais calma e

Com monitoramento frequente, Paraná
melhora eficiência dos investimentos públicos

planejamento, sem a corrida de fim
de ano”, explica o diretor de Orça-
mento do Estado, Tadeu Cavalcan-
te. “Um recurso para um laborató-
rio de pesquisa ou para a compra
de equipamentos hospitalares,
quando liberado no tempo certo,
tem um impacto muito maior para
a população”.

A mudança já pode ser vista na
área de ciência e tecnologia, que
costumava registrar mais de 60%
das despesas apenas em dezembro
e foi descentralizada em 2025. Até
agosto, já haviam sido empenhados
R$ 213,7 milhões, o equivalente a
37,2% do orçamento projetado para
o ano, mais que o dobro de 2024
(16,3%).

Na saúde, os avanços também
são expressivos. Até agosto de 2025,
o Estado empenhou R$ 4,87 bi-
lhões, o que corresponde a 70,1%
do orçamento projetado, contra
55,3% no mesmo período de 2023.
A Educação, secretaria com maior
orçamento do Paraná, alcançou R$
5,27 bilhões em empenhos até agos-
to, chegando a 73,8% do orçamen-

to. Em 2023 e 2024, esse percen-
tual não passava de 60%.

“Com essas ferramentas, o Pa-
raná consolida sua posição como
referência nacional em gestão pú-
blica baseada em dados, asseguran-
do mais planejamento, transparên-
cia e agilidade no uso dos recursos.
Trabalhamos em conjunto com a
Diretoria de Orçamento do Esta-
do no desenvolvimento de várias
plataformas de inteligência fiscal,
cuja face mais visível são os BIs de
gestão fiscal e de gestão orçamen-
tária”, explica Eduardo Paim, asses-
sor técnico de Economia da Secre-
taria da Fazenda.

Um dos reflexos desse trabalho
também deve aparecer na Proposta
de Lei Orçamentária Anual (PLOA)
2026, que será apresentada nesta
semana. A PLOA é uma peça fun-
damental no processo de elabora-
ção e execução do orçamento pú-
blico, estabelecendo as previsões de
receitas e despesas do Estado para
o ano seguinte, conforme as dire-
trizes da Lei de Responsabilidade
Fiscal. (AENPR)

Dólar Comercial R$ 5,35 R$ 5,32

Euro R$ 5,74 R$ 5,70

Ibovespa 143.546 pts 141.200 pts

Bitcoin US$ 62.400 US$ 61.200

Selic 15,00% 15,00%

Inflação (IPCA 12m) 4,4% 4,5%

PIB 2025 (projeção) 1,5% 1,6%

Agroexportações (set/25) US$ 6,75 bi US$ 6,2 bi

Indicador Último Valor Variação
Semanal

Notícias da Semana

Paraná assina convênios do Asfalto Novo,
Vida Nova com 42 municípios do Sudoeste

O Governo do Paraná, por meio
da Secretaria de Estado das Cidades
(Secid), realizou na sexta-feira (19), em
Dois Vizinhos, a assinatura de convê-
nios do programa Asfalto Novo, Vida
Nova voltado à Região Sudoeste. O
evento, sediado no Parque de Exposi-
ções da Sociedade Rural Vale do Igua-
çu, marcou um momento histórico
para os 42 municípios que integram a
Associação dos Municípios do Sudo-
este do Paraná (Amsop), com a confir-
mação de investimentos que somam
R$ 314 milhões em mais de 50 proje-
tos de infraestrutura urbana.

O programa, considerado o maior
de urbanização da América do Sul, tem
como objetivo transformar a realidade
das cidades paranaenses por meio da
pavimentação de vias em leito natural
e da substituição da iluminação públi-
ca por tecnologia LED.

A iniciativa busca eliminar definiti-
vamente a poeira e a lama das ruas,
além de ampliar a segurança e o con-
forto da população, tanto em peque-
nos distritos quanto em grandes cen-
tros urbanos. A meta é alcançar R$ 5,4
bilhões em investimentos em todos
os 399 municípios do Estado.

Durante a cerimônia, o secretário de
Estado das Cidades, Guto Silva, des-
tacou o compromisso do governo com
o desenvolvimento regional. “É um
dia de muita alegria poder estar no Su-
doeste, liberando recursos importan-
tes para todos os municípios da re-
gião. Nós estamos trazendo hoje re-
cursos que serão investidos em todas
as cidades nesse que o maior programa
de urbanização da América Latina é o

Asfalto Novo, Vida Nova. É o pavi-
mento asfáltico com as calçadas, os pas-
seios, iluminação de LED, ou seja,
melhoria de vida para a nossa popula-
ção”, afirmou.

O prefeito de Dois Vizinhos e pre-
sidente da Amsop, Carlinhos Turatto,
anfitrião do evento, reforçou a impor-
tância da parceria entre Estado e muni-
cípios. “Hoje é um dia especial, rece-
bendo aqui os 42 prefeitos, juntamen-
te com o secretário Guto Silva, acom-
panhando os prefeitos e liberando os
R$ 314 milhões de investimentos em
Asfalto Novo, Vida Nova, projeto que
está fazendo história pelas mãos do
Governador Carlos Massa Ratinho
Junior”, declarou.

Entre os municípios contempla-
dos, Coronel Vivida, Dois Vizinhos,
Francisco Beltrão, Palmas, Pato Branco
e Santo Antônio do Sudoeste recebe-

ram R$ 20 milhões cada. Já Ampére,
Capanema, Chopinzinho, Mangueiri-
nha, Marmeleiro, Realeza, Renascença,
Santa Izabel do Oeste e Vitorino fo-
ram beneficiados com R$ 8 milhões.

Outros municípios como Clevelân-
dia, Coronel Domingos Soares, Cru-
zeiro do Iguaçu, Enéas Marques, Flor
da Serra do Sul, Itapejara do Oeste,
Mariópolis, Nova Prata do Iguaçu, Pé-
rola do Oeste, Planalto, Pranchita, São
João, São Jorge do Oeste e Verê recebe-
ram R$ 6 milhões.

Barracão, Bela Vista da Caroba,
Bom Jesus do Sul, Honório Serpa,
Nova Esperança do Sudoeste e Sulina
foram contemplados com R$ 4 milhões,
enquanto Boa Esperança do Iguaçu, Bom
Sucesso do Sul, Manfrinópolis, Pinhal do
São Bento, Salgado Filho, Salto do
Lontra e Saudade do Iguaçu receberam
R$ 2 milhões. (AENPR)
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COM INSTALAÇÃO EM POUCOS MINUTOS E SEM OS TRANSTORNOS
CAUSADOS POR REFORMAS, CONFIRA ESTE EXCLUSIVO LANÇAMENTO

UM MODELO ENCANTADOR EM DUCHA PORTÁTIL!

Summer Ducha Móvel apresenta
modelo exclusivo Wood Deck Cumaru
A Summer Ducha Móvel Ltda, em-

presa referência em soluções práticas e sofisti-
cadas para duchas portáteis e móveis, lan-
ça oficialmente o modelo Wood Deck
Cumaru, um produto que combina pra-
ticidade, elegância e alta durabilidade.

Produzida em madeira nobre Cuma-
ru, com detalhes e encaixes em aço inox
304 polido, com um “duchão” de
300x300 mm, a peça se destaca pelo de-
sign sofisticado e pela elegância atempo-
ral, sendo ideal para quem valoriza bom
gosto e não abre mão da presença mar-
cante da madeira em seus ambientes.

O Wood Deck Cumaru faz parte do
portfólio diversificado da empresa, que
produz e comercializa em todo o Bra-
sil diferentes modelos de duchas mó-
veis, incluindo outras opções em Aço
Inox Polido e Aço Carbono, dispo-
níveis em acabamentos preto semi-bri-
lho e branco brilho.

Cada linha foi desenvolvida para aten-
der desde residências, hotéis, áreas de la-
zer, churrasqueiras, motorhomes, espor-
tes de areia, piscinas, clubes, quiosques e
parque-aquático.

Vantagens e diferenciais do modelo
Wood Deck Cumaru:
· Não exige reformas.
· Instalação rápida em poucos minu-

tos.

· Duchão 30x30 cm Slim, proporcio-
nando amplo jato de água.

· Detalhes de encaixe em aço inox 304.
· Design elegante, imponente e versá-

til, que se adapta a diferentes ambien-
tes.
Essa inovação foi criada para eliminar

os transtornos causados nas reformas em
pisos, paredes e tubulações, quando se
pensa em instalar uma ducha, trazendo
uma solução prática, rápida e eficiente.

Em apenas alguns minutos, sua du-
cha estará instalada e pronta para uso, no
local que você desejar.

Com esse lançamento, a Summer
Ducha Móvel reforça sua posição de pio-
neira no segmento, entregando ao con-
sumidor brasileiro um produto exclusi-
vo que elimina a necessidade de obras,
garante mobilidade total e redefine o con-
ceito de duchas móveis no país.

· Portátil, pode ser utilizado em qual-
quer lugar.

· Modelo exclusivo e diferenciado no
mercado nacional.

· Estrutura robusta e de alta durabili-
dade.

@summerduchamovel
- 42 99972 5454

Publicidade Legal

A construção da nova
Ponte de Guaratuba, além de
representar um avanço histó-
rico na mobilidade entre os
municípios de Matinhos e
Guaratuba, também tem se
destacado por um aspecto es-
sencial: o cuidado com a fau-
na local. Desde junho, está em
andamento a instalação de
dispositivos de passagem de
fauna, estruturas que permi-
tirão a travessia segura de ani-
mais silvestres sob a rodovia,
contribuindo para a conserva-
ção da biodiversidade e para a
reconexão entre fragmentos
florestais cortados pela via.

“A execução de grandes
obras de infraestrutura alinha-
das com a sustentabilidade é
uma diretriz da gestão atual,
seguida à risca pelo DER do
Paraná. São realizados todos
os estudos e levantamentos
ambientais necessários, guian-
do a elaboração dos projetos
das obras, que trazem o me-
nor impacto possível ao am-
biente”, afirma o diretor-pre-
sidente do Departamento de
Estradas de Rodagem do Pa-
raná (DER/PR), Fernando
Furiatti.

Foram projetados dois
dispositivos principais. Um
deles, destinado exclusiva-
mente à fauna, está sendo
implantado na futura rotató-
ria próxima ao acesso à Caiei-
ras, com estruturas em am-
bos os lados da via, já que o
trecho conta com canteiro cen-
tral.

A definição dos locais des-
sas passagens foi baseada em

Ponte de Guaratuba ganha
passagens de fauna para

proteger animais silvestres

estudos de atropelamentos
realizados na PR-412, além do
monitoramento da fauna e
análise da presença de espéci-
es na região. Entre novembro
de 2023 e outubro de 2024,
foram conduzidas quatro
campanhas trimestrais, per-
mitindo um diagnóstico pre-
ciso dos pontos críticos.

O outro dispositivo está
localizado na Avenida Antô-
nio dos Santos Miranda e
funcionará de forma mista, ou
seja, com passagem de água e
plataformas secas suspensas
para a travessia segura dos
animais.

As estruturas contam com
bueiros tubulares de 1,20
metro de diâmetro, rampas de
acesso com inclinação especí-
fica e lajes de concreto para fa-
cilitar o acesso. Além disso,
todo o entorno será cercado
com alambrados especiais,
projetados para direcionar os
animais às passagens e impe-
dir o acesso à pista, respeitan-
do o comportamento e o
porte das diferentes espécies
da região.

Entre os animais que po-
derão se beneficiar estão gam-
bás, cachorros-do-mato e ou-
tras espécies de médio porte,
que circulam entre os morros
do Pinto e dos Bombeiros,
nas proximidades do traçado
da rodovia.

A iniciativa integra o Pla-
no de Gestão Ambiental da
obra, coordenado pelo Con-
sórcio Nova Ponte, sob fisca-
lização do DER/PR. (AEN-
PR)
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(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)

Quando se trata de deter-
minar se uma assinatura ques-
tionada é falsa ou verdadeira,
os  padrões de confronto uti-
lizados, ou seja, aquelas assi-
naturas comprovadamente
autênticas  lançadas pela pes-
soa a quem foram atribuídos
os grafismos questionados,
além de se  apresentarem em
quantidade relevante, devem
ser adequadas. Entenda-se o
termo  adequadas da maneira
mais ampla possível, em es-
pecial no que diz respeito à
superfície e o  instrumento es-
critor utilizados. Mas além
desses, há um de igual impor-
tância e por vezes  subestima-
do. Trata-se do que os especi-
alistas definem como a neces-
sidade de os padrões  de con-
fronto e as assinaturas ques-
tionadas serem homógrafas,
isto é, deverem manter entre
si uma mínima proximidade
morfológica. Porque somen-
te a partir dessa homografia
ou  semelhança de formas, ao
menos em alguns trechos es-
pecíficos, é que se poderão
examinar  e avaliar os aspec-
tos grafocinéticos, que efeti-
vamente permitem identificar
uma escrita.

Os exames de comparação
gráfica devem ser analógicos,
o que vale dizer que as peças
cotejadas devem apresentar
relativa proximidade ou se-
melhança formal, isto é, de-
vem ser  homógrafas. Nessas
condições de homografia, o
Perito as compara, no senti-
do de apreciar  os movimen-
tos executados, em seus de-
talhes mais individualizado-
res. Cumpre salientar que  a
análise dos movimentos dos
traços  (grafocinética) é decisi-
va nesta análise, porquanto se
reproduzem automática, in-
dividual e inconscientemente,
a partir dos centros nervosos
cerebrais que regem a escrita.
Convergindo os movimen-
tos, em especial os mais ina-
parentes  e caracteristicamente
individualizadores, o Perito
poderá concluir pela autenti-
cidade daquela  assinatura. Di-
vergindo os movimentos,
poderá deduzir pela sua falsi-
dade.

Quando identificado o que
aconteceu com os traços ali
lançados, estarão revelados os
movimentos executados por
aquele punho em toda a sua
importância, adquirindo mai-
or valor  quanto mais raro e
particular forem esses movi-

Perícia Grafotécnica -
Assinaturas não homógrafas

mentos. Portanto, será o es-
tudo daquele traço,  procuran-
do identificar como ele foi exe-
cutado, isto é, onde ocorreu o
início e as finalizações  de cada
momento gráfico, em qual
sentido se desenvolveu, com
que velocidade,  se com  para-
das, retoques, sobreposições,
se recebeu maior ou menor
pressão e em que partes dos
traços. Ora, dessa maneira os
exames grafocinéticos, cujas
análises acima se encontram
delineados, somente permiti-
rão conclusões acertadas e se-
guras, tanto de autenticidade
como  de falsidade de assina-
turas, se as peças que se con-
frontam forem minimamen-
te analógicas  ou homógrafas,
pois somente nessas condi-
ções poderão ser aferidos com
propriedade os  movimentos
mais detalhados no trabalho
comparativo.

Assim sendo, os exames
decisivos a respeito dos mo-
vimentos dos traços serão in-
viáveis se  desprovidos de va-
lor objetivo de comparação,
caso as assinaturas questiona-
das e os padrões  autênticos
de confronto sejam comple-
tamente heterógrafos. Em
outras palavras, em razão  de
sua total distinção, suas dife-
renças não servirão para fun-
damentar conclusão de  auten-
ticidade ou de falsidade.

De todo modo, cada caso
deve ser analisado de forma
distinta, não se negando o
Perito em  realizar análises pre-
liminares ainda que em pri-
meira leitura tratarem-se de
padrões  homógrafos ou par-
cialmente homógrafos. No
entanto, manifestando-se pela
inconclusividade quando as-
sim identificar, por conta do
não atendimento a esse re-
quisito de  tamanha impor-
tância, ou seja, nos casos
em que não há solução pe-
ricial, podendo-se  apenas
conjeturar no campo das hi-
póteses, o que extrapola o tra-
balho pericial.

Sucesso.

Publicidade Legal

O Governo do Estado,
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa), aumen-
tou o repasse para o Incenti-
vo à Organização da Assistên-
cia Farmacêutica (Ioaf) neste
ano. Os valores que eram de
R$ 23 milhões em 2024 che-
garam a R$ 25,9 milhões, em
2025.

Em 2012, a Sesa implan-
tou o Ioaf, que é custeado
com recursos financeiros es-
taduais a serem utilizados ex-
clusivamente em ações que
têm como objetivo contribuir
para a organização da assistên-
cia farmacêutica nos municí-
pios paranaenses.

“Levar a assistência à saú-

Governo repassa mais de R$ 25 milhões para
Organização da Assistência Farmacêutica

de a todo o Estado é uma
determinação do governo que
a Sesa vem cumprindo. Esse
incremento no recurso é um
incentivo importante”, afir-
ma o secretário de Estado da
Saúde, Beto Preto.

Esse repasse é feito anual-
mente aos municípios, con-
siderando os critérios e os va-
lores pactuados junto à Co-
missão Intergestores Biparti-
te do Paraná (CIB/PR). Em
2025, os investimentos para
cada município foram defini-
dos e pactuados por meio da
Deliberação CIB/PR nº 533/
2025, de 24 de julho de 2025.

Na sexta-feira (19) foram
transferidos R$ 25.989.650,

contemplando todos os 399
municípios paranaenses, sen-
do R$ 9,7 milhões referentes
a recurso de custeio e R$ 16,2
milhões a recurso de capital.

Considerando o avanço na
descentralização da etapa de
dispensação dos medicamen-
tos do Componente Especi-
alizado da Assistência Farma-
cêutica e do Elenco Comple-
mentar da Sesa, a partir de
2022 o critério adotado para
o recebimento do recurso pas-
sou a ser número de usuários
com cadastro ativo atendidos
nas farmácias municipais.

Com esse recurso, o mu-
nicípio pode planejar diversas
melhorias em suas farmácias

e centrais de abastecimento
farmacêutico. Com o custeio
é possível atender as despe-
sas com reparos e adaptações,
consertos, pinturas, instala-
ções elétricas e hidráulicas, pe-
quenas reformas e adaptações
das áreas, pagamento de alu-
guel, entre outras possibilida-
des.

O recurso de capital pode
ser destinado à aquisição de
equipamentos e materiais per-
manentes, tais como mobili-
ário, computadores, câmaras
de refrigeração, ar-condiciona-
do, bem como destinado a
obras de construção de novas
áreas ou ampliação de imó-
veis existentes. (AENPR)

Impulsionar a inovação no
setor empresarial, além de criar
um novo mercado e oportuni-
dades de atuação para jovens
doutores é um dos principais
objetivos da Fundação Araucá-
ria e do Instituto Euvaldo Lodi
(IEL-PR) com a continuidade
da chamada pública “Doutores
Inovando no Setor Empresari-
al”. As inscrições para a terceira
edição do edital podem ser rea-
lizadas até o dia 07 de outubro.

Até o momento 28 empre-
sas (cinco de pequeno porte, 21
de médio porte e duas de gran-
de porte) foram aprovadas para
participar do edital. O intuito é

Estado e IEL vão investir R$ 13,5 milhões
para aproximar doutores do mercado produtivo

conceder o total de 100 bolsas, no
valor de R$ 5 mil/mês, com valor
global de R$ 13,5 milhões. 

“Nos países desenvolvidos,
é comum que cerca 40% dos
profissionais com doutorado
trabalhem no setor empresarial,
mas no Brasil ainda temos qua-
se 90% dos doutores atuando
apenas na academia. Portanto,
essa iniciativa visa criar oportu-
nidades para aproximar os dou-
tores das empresas, estabelecen-
do uma cultura por meio do
exemplo, e para mostrar para as
empresas como elas podem se
beneficiar da presença destes
profissionais, sobretudo na área

de inovação”, afirmou o presi-
dente da Fundação Araucária,
Ramiro Wahrhaftig.

“Esta ação deve valorizar
doutores, mantendo-os atuali-
zados com as últimas tendênci-
as científicas e soluções tecno-
lógicas, incentivando sua perma-
nência no meio empresarial.
Além de estimular o crescimen-
to das pequenas, médias e gran-
des empresas, sua competitivi-
dade no mercado global, pro-
movendo assim, o desenvolvi-
mento de novos produtos, ser-
viços e tecnologias”, ressaltou o
superintendente do IEL Para-
ná, Alessandro de Castro.

Dentre as empresas que fo-
ram selecionadas está a Soamer
Ponteiras Automotivas. “Há al-
guns anos participamos de uma
iniciativa que nos fez perceber
que a área acadêmica poderia
contribuir com soluções bastan-
te eficazes para alguns dos nos-
sos problemas. Além disso, a
nossa empresa está em processo
de crescimento e quando sou-
bemos desse edital identificamos
a oportunidade de contar com
profissionais altamente qualifi-
cados e que podem contribuir
nesse processo”, enfatizou o ge-
rente de Produção, Helio Bor-
toli Junior. (AENPR)



TERÇA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 20256
Geral

Tem dias que acordamos cansados e desanimados, mas
nem sempre conseguimos identificar exatamente a razão.
Uma noite mal dormida? Talvez o excesso de trabalho
ou o acúmulo de coisas para fazer? Preocupação? Nossa
desorganização ou o desejo de controlar? Procrastinação?
Deixar para a última hora é procrastinação, o ato de adiar
tarefas importantes, mesmo ciente de que pode ser pre-
judicial. As causas variam desde a busca por prazer ime-
diato, a falta de motivação, o perfeccionismo, o medo de
falhar, a sobrecarga de tarefas, até a dificuldade em lidar
com emoções difíceis associadas à tarefa. Essa tendência
pode ter um impacto negativo na saúde mental, no de-
sempenho profissional, nas disciplinas espirituais e no ser-
viço.

O que fazer? Não existe mágica. Você precisa traba-
lhar.
- Reorganizar com disciplina.
- Comece identificando com quais atividades você gasta

seu tempo.
- Defina o que é prioridade e urgência.
- Cuide da saúde.
- Uma pergunta importante: o que fazer nas primeiras

horas do dia? Como começar o dia?
- No dia anterior faça uma lista dos seus compromissos

para o dia seguinte.
- Faça uma lista do que está pendente para resolver.
- Evite que as urgências comprometa algum compro-

misso assumido anteriormente.
- Se o que você planejou não saiu conforme o esperado,

não desista. A agenda que Deus preparou é melhor do
a sua própria agenda.
Em seu coração o homem planeja o seu caminho, mas

o Senhor determina os seus passos. Provérbios 16:9.
O coração do homem pode fazer planos, mas a res-

posta certa dos lábios vem do Senhor. Provérbios 16.1.
O homem pode fazer planos, mas sua execução, que se
evidencia no falar, cumpre os desígnios de Deus.

Ânimo e vamos pra cima…o desânimo faz parte da
caminhada. Desistir é para covardes.

REORGANIZAR COM DISCIPLINA

Itaipu triplica diversidade florestal
nos arredores do reservatório

Além dos procedimentos
operacionais e atualização
tecnológica para seguir
como uma das principais
geradoras de energia limpa
do país, a usina hidrelétri-
ca de Itaipu, em Foz do
Iguaçu, no Paraná, mantém
uma atividade para garan-
tir a produção de eletrici-
dade pelas próximas déca-
das: a proteção ambiental.

Na última quinta-feira
(18), a hidrelétrica divulgou
o resultado de um inventá-
rio inédito referente à área
de preservação nos arredo-
res do reservatório de Itai-
pu, localizado na fronteira
entre Brasil e Paraguai. O
estudo revelou que, em 40
anos, praticamente triplicou
a diversidade na faixa pre-
servada.

A pesquisa, realizada
entre março e setembro de
2024, identificou 397 espé-
cies de árvores e arbustos,
quase três vezes mais que
as 139 espécies plantadas
originalmente.

Esses dados represen-
tam que, o que antes era
um cinturão isolado de
plantios se transformou em
uma floresta com 1,3 mil
quilômetros de extensão e
30 mil hectares % quase a
área de Belo Horizonte
(33,1 mil hectares). São 55
mil registros de plantas, de
acordo com o levantamen-
to.

O inventário é um con-
vênio entre a usina e a
Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária (Em-
brapa), vinculada ao Minis-
tério da Agricultura e Pe-
cuária.

A área vegetal colecio-
na árvores como angico-
vermelho (Parapiptadenia
rigida), uma espécie nativa
essencial pela quantidade e
frequência das ocorrências;
ipês de todas as espécies;
peroba; jequitibá; e frutífe-
ras de várias famílias, como
araticum, jabuticaba, pitan-
ga e gabiroba.

PROTEÇÃO DO
RESERVATÓRIO

Itaipu Binacional é uma
empresa gerida conjunta-
mente por Brasil e Para-
guai. O diretor-geral brasi-
leiro, Enio Verri, explica
que a conservação ambi-
ental é um investimento
para garantir a geração de
energia elétrica por déca-
das e mais décadas.

“O investimento em
ações como essas, além de
tantas outras que protegem

a estabelecer um plano de
gestão dessa vegetação pro-
tetiva do reservatório pe-
los próximos 30 ou 40 anos.

BENEFÍCIOS PARA
ARREDORES

A parceria é assinada
com a divisão Florestas da
Embrapa. A pesquisadora
da Embrapa Florestas Ma-
ria Augusta Doetzer Rosot
disse à Agência Brasil que
o maior ganho na região
nos últimos 40 anos foi a
formação de uma área de
preservação permanente
nas bordas do reservatório.

Segundo ela, desde a dé-
cada de 1980, com o en-
chimento do reservatório
em 1982, os plantios de
restauração em áreas sem
nenhuma cobertura flores-
tal começaram a modificar
o ambiente e a prover os
chamados serviços ecossis-
têmicos. Atualmente, Itaipu
responde por cerca de 9%
do consumo de energia elé-
trica brasileiro.

No dia 5 de setembro, a
hidrelétrica alcançou a mar-
ca histórica de 3,1 bilhões
de megawatts-hora (MWh)
produzidos desde que en-
trou em operação em
1984.

Para se ter noção, a pro-
dução de 3,1 bilhões de
MWh é suficiente para
abastecer o mundo inteiro
por 44 dias ou o Brasil por
seis anos e um mês. (Agên-
cia Brasil)

nosso lago, ajuda a enfren-
tar as mudanças climáticas
e garantem a disponibilida-
de de nossa matéria-prima,
a água, para que continue-
mos gerando energia por
mais de 190 anos adiante”.

É no Lago de Itaipu, for-
mado no Rio Paraná, onde
está a reserva de água que
aciona as turbinas gerado-
ras da hidrelétrica.

O gestor do convênio
explicou à Agência Brasil
que, por cerca de 40 anos,
Itaipu % que começou a
ser construída em 1973 %
se dedicou ao plantio exten-
sivo na faixa de proteção.
Agora, é preciso novo di-
recionamento.

“A gente não tem mais
o que plantar. A gente pre-
cisa fazer a gestão e verifi-
car se tem algo que a gente
pode fazer, alguma opor-
tunidade para melhorar
essa vegetação e aproximá-
la do que seria uma vege-
tação nativa”, diz.

Ele completa que a par-
ceria com a Embrapa visa

Estado vai lançar cursos de qualificação com foco na Indústria 4.0 para oito cidades
O Governo do Esta-

do, por meio da Secreta-
ria do Trabalho, Qualifi-
cação e Renda (SETR),
assina na terça-feira (23) o
Termo de Reinvestimen-
to do Projeto Qualifica-
ção para Indústria 4.0. O
objetivo do projeto é ca-
pacitar profissionais para
compreender, desenvol-
ver e aplicar conceitos e tec-
nologias da Indústria 4.0,
com foco em automação
industrial, Internet das
Coisas (IoT), sistemas robó-
ticos e controladores lógicos
programáveis (CLPs).

O projeto, que contará
com investimento de R$
752.015,36, será executa-
do em parceria com a
empresa Beontag, especi-
alista em materiais gráficos
e etiquetas, no âmbito do
programa Paraná Com-
petitivo, e terá o Senai

como responsável pela
execução dos cursos.

A iniciativa prevê a
abertura de 13 turmas do
curso de Automação In-
dustrial para Indústria
4.0 em oito municípios
paranaenses: Cascavel (1),
Curitiba (2), Londrina (2),
Maringá (2), Pato Branco
(1), Ponta Grossa (2), São
José dos Pinhais (1) e
Campo Mourão (2). Ao
todo, serão ofertadas 260
vagas, em turmas de 20
alunos cada, com carga
horária de 96 horas. Cada
participante receberá ain-
da uma bolsa no valor
de R$ 1.008,00, como
apoio financeiro durante o
período de estudos.

De acordo com o se-
cretário estadual do Tra-
balho, Qualificação e
Renda, Do Carmo, a ação
é estratégica para o futu-

ro do mercado de traba-
lho no Estado. “Estamos
falando de um projeto
que prepara os trabalha-
dores paranaenses para as
novas demandas do mer-
cado, conectadas às trans-
formações da Indústria
4.0. Essa é uma ação que
alia qualificação profissio-
nal, inovação e desenvol-
vimento econômico, ga-
rantindo que o Paraná es-
teja na vanguarda da mo-
dernização industrial e, ao
mesmo tempo, oferecen-
do oportunidades con-
cretas de crescimento para
a nossa população”, disse.

A iniciativa reforça o
compromisso do Paraná
Competitivo em transfor-
mar incentivos fiscais em
projetos que geram em-
prego, renda e desenvol-
vimento sustentável, co-
nectando o setor produ-

tivo às novas demandas
tecnológicas e promoven-
do inclusão social por
meio da qualificação pro-
fissional.

O curso será dividido
em quatro módulos, es-
truturados para oferecer
uma formação completa
e atualizada em tecnologi-
as voltadas para a moder-
nização industrial. Ao
todo, o curso soma 96
horas de capacitação, co-
nectando teoria e prática
para preparar os partici-
pantes às exigências da
Indústria 4.0.

O primeiro módulo
aborda a Internet das Coi-
sas (IoT), com carga ho-
rária de 24 horas. Os par-
ticipantes aprenderão
princípios de eletrônica e
eletricidade, instrumenta-
ção eletrônica e sensoria-
mento industrial. O con-

teúdo também inclui aqui-
sição e tratamento de si-
nais, dispositivos embar-
cados e arquitetura de mi-
crocontroladores, além
de protocolos de comu-
nicação como Usart, Blu-
etooth e Ethernet.

Na sequência, o módu-
lo de Automação Indus-
trial Básica, com duração
de 16 horas, foca em ele-
tropneumática, testes e
manutenção de sistemas,
diagnósticos e o funciona-
mento de controladores
lógicos programáveis
(CLPs). Os alunos terão
contato com conceitos de
comando e controle, além
de vantagens da automa-
ção de processos com
CLPs.

O terceiro módulo,
de Automação e Sistemas
Robóticos, será o mais
extenso, com 40 horas de

atividades. A formação
passa pela história e evo-
lução da manufatura, con-
ceitos de automação de
sistemas produtivos, inte-
gração de processos e in-
trodução à robótica. Os
conteúdos incluem ainda
características dos robôs,
segurança em sistemas au-
tomatizados e comandos
como Eixo K, Eixo
World e Ponto Central da
Ferramenta (TCP).

Por fim, o módulo
de Automação Industrial
com CLP, com 16 horas,
aprofunda-se no uso de
sensores industriais, nor-
mas de segurança, inver-
sores de frequência, pneu-
mática e hidráulica. Os alu-
nos terão aulas práticas de
programação de CLPs e
desenvolvimento de co-
mandos automatizados.
(AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 7
 O QUE É?

 O split payment é um mecanismo em que o valor do
imposto devido na operação é automaticamente  sepa-
rado no momento do pagamento e transferido direta-
mente à conta do ente federativo responsável  (União,
Estado ou Município).
- Ou seja, parte do valor pago pelo comprador vai dire-

to para o Fisco, e não passa mais pelo caixa do contri-
buinte, reduzindo inadimplência e sonegação.

 COMO FUNCIONA NA PRATÍCA?

- Quando uma empresa emite uma
nota fiscal com IBS e CBS, o sis-
tema de pagamento (ex: cartão, bo-
leto, PIX) identifica os valores dos
tributos e separa automaticamente
esses montantes.

- A quantia correspondente ao IBS vai diretamente para
o Comitê Gestor do IBS, que repassa a Estados e
Municípios.

- A quantia da CBS vai diretamente para a conta da
União.

- O restante vai para a conta da empresa vendedora.

 EXEMPLO PRÁTICO

- Uma loja vende um produto por
R$ 1.000,00 com os seguintes tribu-
tos:

- CBS: 9%
- IBS: 17%
- Total de tributos: 26% ou R$ 260,00
- No momento do pagamento:
- R$ 170,00 (IBS) vai automaticamen-

te para o Comitê Gestor do IBS
- R$ 90,00 (CBS) vai para a União
- R$ 740,00 é transferido para a conta da loja
- Isso reduz riscos de não recolhimento do imposto

por parte do contribuinte e melhora a eficiência da
arrecadação.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

A Psicanálise traz muitos benefíci-
os para o ser humano, que incluem o
autoconhecimento, a capacidade de
controlar emoções e desejos, a melho-
ria da saúde mental e dos relaciona-
mentos familiares, sociais e afetivos,
através do desenvolvimento de habili-
dades interpessoais e autoconfiança, no
auxílio no tratamento de doenças psí-
quicas e a promoção de mudanças du-
radouras que levam a uma vida mais
plena, feliz e com maior responsabili-
dade pessoal. 

Quando se busca o autoconheci-
mento, a análise permite ao indivíduo
entrar em contato com os seus trau-
mas, desejos, medos e sentimentos re-
primidos. De modo a compreender as
origens de seus pensamentos e compor-
tamentos. E ao entender aspectos pro-
fundos de si mesmo, o paciente desen-
volve uma maior responsabilidade por
suas ações e sentimentos, promovendo
um crescimento pessoal contínuo e de
melhor interação em seu convívio so-
cial.

A psicanálise nos ajuda a tratar os
sofrimentos mentais, desde os sintomas
como o medo, a culpa, a agonia, a ansi-
edade e a depressão, até problemas mais
complexos. E claro também é benéfica
para as pessoas que buscam mais leveza
e o bem-estar geral para a vida cotidia-
na. 

A terapia psicanalítica aprimora ha-
bilidades sociais como o diálogo, a es-
cuta, a empatia e a sensibilidade, fun-
damentais para construir relacionamen-
tos mais saudáveis e felizes. E é indu-
bitável que a com maior autoconheci-
mento e capacidade de lidar com emo-
ções, as interações sociais e familiares
do paciente tendem a melhorar, signi-
ficativamente. 

Salienta-se que a psicanálise é uma
forma de tratamento para diversos
transtornos e traumas mentais, em que
se busca a cura e/ou o alívio dos
sintomas. Pois quando se compreende
a origem dos traumas, dos pensamen-
tos equivocados e dos comportamen-
tos disfuncionais que têm relação com
experiências passadas, facilita a identi-
ficação e a transformação de padrões
de pensamento e comportamento ne-
gativos. Tendo em vista que cada trau-
ma que você vive, deixa uma marca no
inconsciente. Essas marcas congelam
sua evolução emocional e criam padrões
repetitivos destrutivos, como o medo
de fracassar ou a necessidade de agra-
dar os outros todo tempo. E a psicaná-
lise visa reestruturar as marcas emocio-
nais congeladas, eliminando a dor asso-
ciada a elas. Assim, você se liberta para
crescer e viver plenamente, levando a
uma vida mais livre e satisfatória a lon-
go prazo. 

É de suma importância o cuidado
com a saúde mental. E a terapia psica-
nalítica trará uma série de benefícios,
descobertas e alívios. Para tanto, a ob-
tenção do autoconhecimento é preciso
ter paciência e resiliência para desfru-
tar dos benefícios da psicanálise. A fim
de que o paciente possa reviver os trau-
mas e consiga ressignificá-los.

Ressalta-se que a análise nos ajuda a
olhar para nós mesmos com mais cui-

OS BENEFÍCIOS DA PSICANÁLISE
dado, respeito e amor. Uma vez que a
análise coloca em evidência as nossas
qualidades bem como os nossos defei-
tos, permitindo que possamos ver na
nossa totalidade como um ser único e
importante por suas especificidades. O
que proporciona o desenvolvimento de
um olhar mais consciente sobre nossos
comportamentos. Com intuito precí-
puo de mover os mais profundos senti-
mentos e pensamentos de nosso incons-
ciente e trazê-los para o nosso consci-
ente. Realizar descobertas dos traumas
escondidos nos recônditos do cérebro
humano, com intuito de aliviar o sofri-
mento psíquico e evitar o adoecimento
físico e mental, que se dão de forma
psicossomática. E, consequentemente,
desfrutar de uma vida mais consciente
que beneficia a valorização do momen-
to presente e a manutenção de boas
relações interpessoais. Esse é um dos
grandes objetivos da psicanálise.

Enfatiza-se que o psicanalista é o
profissional habilitado que acolherá as
dores e o sofrimento do paciente, auxi-
liando e orientando na cicatrização de
suas feridas emocionais nas questões
práticas da vida. E ao procurar por um
tratamento psicanalítico, o paciente vai
começar a sentir muitas mudanças em
sua vida e irá se conscientizar das suas
transformações.

Assim sendo, a psicanálise pode tra-
zer muitas vantagens para a vida do
paciente, que esteja realmente dispos-
to a olhar para dentro de si mesmo, a
amadurecer emocionalmente e promo-
ver o seu autoconhecimento. Pois quan-
do nos conhecemos com profundida-
de, aprendemos nossos limites, o que
nos agrada e desagrada. Logo, aprende-
mos a nos impor e nos relacionar de
forma saudável socialmente, seja no
âmbito familiar, amoroso ou profissio-
nal. Mudamos nossos padrões e tipos
de relacionamentos.

Impende destacar que a psicanálise
tem um potencial transformador, ca-
paz de transformar a vida das pessoas.
E o tratamento terapêutico cuja base é
a psicanalítica visa beneficiar todos
aqueles que querem se conhecer de for-
ma profunda, melhorar as suas relações
interpessoais e também de quem sofre
com transtornos emocionais. De modo
a tornar possível que eventos traumá-
ticos sejam revividos pelo paciente, que
precisa sentir e compreender as origens
da sua dor para caminhar rumo à cura,
uma vida ressignificada e mais consci-
ente.

É inconteste que o tratamento psi-
canalítico pode fornecer diversos be-
nefícios para o cuidado da saúde men-
tal do indivíduo que tem consciência e
vontade de melhora. Pode-se dizer que
os principais benefícios da psicanálise
são: aliviar o sofrimento psíquico, ter
uma vida mais leve, mais consciente e
responsável, ressignificar traumas, cul-
pas e sentimentos, de modo a promo-
ver o amadurecimento emocional e o
autoconhecimento. Enfim, a busca por
uma vida mais plena e feliz!

 NF-E NOVA NOTA FISCAL
 ELETRÔNICA COM IBS E CBS

 O QUE MUDA NA NOTA FISCAL?

Com a entrada em vigor da nova le-
gislação, a NF-e passa a ser mais detalha-
da, incluindo campos obrigatórios rela-
cionados à nova estrutura dos tributos.

 INFORMAÇÕES OBRIGATÓRIAS NA NF-E

- Discriminação do IBS e CBS se-
paradamente

- Alíquota aplicável por ente federa-
tivo (União, Estado, Município)

- Código do contribuinte no IBS e
na CBS

- Data de ocorrência do fato gera-
dor (pagamento ou entrega)

- Local do destino da operação (fun-
damental para a partilha do IBS)

- Indicação de regime especial ou
isenção, se houver

ÍTEM DESCRIÇÃO VALOR R$

Produto A Notebook 1.000,00

IBS (Estado-SP) 12% 120,00
 IBS (Município-SP) 5% 50,00

CBS (União)  9% 90,00
 Total Tributos - 260,00

Código Contribuinte IBS: SP12345 / CBS: BR67890 -
Data da Operação 01/08/2025 -

EXEMPLO PRÁTICO DE  PREENCHIMENTO DA NF-E

Autoria de Débora Lima - Psicanalista
Contato para atendimento: 41-99525-9015

E-mail: debora_82@hotmail.com
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Gabriel Bortoleto ficou próximo
aos pontos no Azerbaijão

17ª etapa do Mundial de F1 foi disputada nesse fim de semana em Baku

O circuito de Baku, no
Azerbaijão, recebeu neste fim
de semana – entre os dias 19
e 21 de setembro - as dispu-
tas da 17ª etapa do Campeo-
nato Mundial de F1. Seguin-
do a sua trajetória de cresci-
mento na competição o pilo-
to brasileiro Gabriel Bortole-
to, representante da Stake F1
Team | Kick Sauber, mostrou
consistência durante todo o
fim de semana e concluiu a
etapa na 11ª colocação.

A programação do fim de
semana, como de costume,
teve início na sexta-feira com
as duas primeiras sessões de
treinos livres. Bortoleto com-
pletou 40 voltas no combi-
nado geral do dia. Diante de
uma das pistas de maior ex-
tensão no ano, o brasileiro
trabalhou bastante com sua
equipe de engenharia em bus-
ca da melhor performance e
confiabilidade para o carro #5.
Na primeira sessão Gabriel
concluiu na 14ª posição e, na
segunda, no 15º lugar. “No
geral, foi um dia decente, ape-
sar das condições difíceis. Vá-
rios pilotos foram para a área
de escape – eu também tive
alguns desses momentos –,

mas isso faz parte do esforço
para chegar ao limite. O lado
positivo é que aprendemos
muito sobre nossos limi-
tes, e isso nos deu algo
sólido para construir antes
da classificação. Me senti bem
com o trabalho”, comentou
o piloto após o primeiro dia
de pista.

De volta ao mais veloz cir-
cuito de rua da temporada no
sábado o piloto da Sauber
entrou no circuito para o ter-
ceiro treino livre e, em segui-
da, a classificação para definir
as posições de largada da cor-
rida de domingo. Diante de
uma pista que variava muito
suas condições de limpeza e,
também, com rajadas de ven-

to de mais de 80 km/h era
difícil conseguir um momen-
to de pilotagem perfeita. Re-
flexo disso foram nada me-
nos que seis interrupções du-
rante a tomada de tempos o
que fez com que o tempo to-
tal da atividade ultrapassasse
horas. Bortoleto, sobretudo
mostrando maturidade e
confiança, conseguiu levar seu
carro ao Q2. Com a marca de
1m42s277 ele conseguiu a 13ª
posição para a largada da cor-
rida deste domingo. “Não
consegui a volta perfeita na
classificação. Perdi tempo na
última curva e, com o vento,
foi complicado para encaixar
tudo. Foi um resultado de-
cente diante do contexto, mas,

como piloto você sempre vai
querer o melhor resultado.
Fiquei um pouco decepciona-
do, mas acho que era isso que
podíamos alcançar hoje. Acre-
dito que podemos ter um de-
sempenho sólido na corrida
e, quem sabe, lutar por pon-
tos novamente”, declarou o
brasileiro após a sessão classi-
ficatória.

Pontualmente as 8 da ma-
nhã deste domingo foi auto-
rizada a largada do GP do
Azerbaijão. Bortoleto, em
bom movimento, conseguiu
ganhar logo uma posição pu-
lando para o 12º lugar. Ainda
na primeira volta o Safety Car
foi acionado para remover o
carro de Oscar Piastri que fi-
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cou em um dos muros. Três
voltas depois a corrida reco-
meçou e alta velocidade e, daí
por diante, não mais foi in-
terrompida. Sempre com os
carros do meio do pelotão
muito próximos a estratégia
de gerenciamento dos pneus
e o momento exato do pit-
stop fizeram grande diferen-
ça para o resultado final da
prova. O carro #5, que largou
com pneus duros, parou para
a troca de pneus obrigatória
na volta 27 quanto colocou os
pneus de compostos médio
que seguiram no carro até a
bandeirada final. Bortoleto,
que voltou da parada no 16º
lugar, conseguiu fazer belas
ultrapassagens e, ao final das

51 voltas concluiu a corrida na
11ª posição.

“Foi uma corrida intensa,
sempre perto de outros car-
ros e muito perto dos muros
o tempo todo. Acho que en-
tregamos tudo o que tínha-
mos em mente hoje, com a
11ª colocação sendo o máxi-
mo que podíamos alcançar.
Foi um fim de semana com-
plicado para nós no geral, e
acho que não teríamos ritmo
suficiente para lutar em posi-
ções mais altas. Mesmo as-
sim, continuamos pressio-
nando, conseguimos maxi-
mizar o que tínhamos e leva-
mos para casa alguns apren-
dizados importantes. Estar
no limite o fim de semana
inteiro e ter entregue o carro
de volta para a equipe sem
nenhum arranhão faz parte
do que podemos tirar de po-
sitivo daqui. Em alguns fins
de semana você consegue lu-
tar, em outros nem tanto, mas
correr é assim. Agora, volta-
mos nosso foco para Cinga-
pura, daqui a duas semanas”,
concluiu o piloto que conta
com patrocínio do Banco
BRB, KitKat, Porto e Moto-
rola by Snapdragon.

Fase macrorregional do Bom de Bola define
classificados para a final; veja as equipes
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te fim de semana os fina-
listas da fase macrorregio-
nal dos Jogos Escolares
Bom de Bola, competição
exclusiva de futebol de
campo que integra os Jo-
gos Oficiais do Estado.
Entre os dias 18 e 21 de
setembro, oito municípios
(Curitiba, São João do Tri-
unfo, Itapejara D’Oeste,
Assis Chateaubriand, Bar-
bosa Ferraz, Tuneiras do
Oeste, Cambé e Santo An-
tônio do Paraíso) foram
sede dos confrontos que
reuniram mais de 3,1 mil

participantes entre atletas e
comissões técnicas.

Com representantes de
96 municípios e 123 esco-
las paranaenses, a etapa ma-
crorregional foi decisiva
para definir os classificados
que estarão na grande fi-
nal do torneio, marcada
para acontecer em Planal-
to, no Sudoeste do Estado,
de 1º a 5 de outubro. 

Promovida pelo Gover-
no do Paraná, por meio da
Secretaria do Esporte, em
parceria com a Secretaria
da Educação e apoio das
prefeituras, a competição

integra a estratégia da ges-
tão estadual de fomentar o
esporte escolar como ins-
trumento de formação ci-
dadã e incentivo ao desen-
volvimento de talentos.

A coordenadora dos Jo-
gos Escolares, Márcia To-
madon, destacou o impac-
to do projeto além das qua-
tro linhas. “O crescimento
do número de participan-
tes a cada edição mostra o
resultado de um trabalho
conjunto e contínuo. É gra-
tificante perceber o entusi-
asmo dos estudantes, que
não apenas competem, mas

vivenciam aprendizados
que o esporte proporciona
para toda a vida”, afirmou.

Após movimentar 18,5
mil alunos-atletas nas fases
regionais em 32 municípi-
os-sede, os Jeps Bom de
Bola chegam a mais de 21,6
mil atendimentos no calen-
dário de 2025. Resultados
completos e informações
detalhadas sobre a compe-
tição podem ser conferidos
no site oficial da Secretaria
do Esporte e no aplicativo
Paraná Esporte, disponível
para download gratuito na
App Store e no Google Play.


